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			APRESENTAÇÃO

			O grande interesse pelo mundo da bioética foi despertado pelas inquietações oriundas da prática profissional na nutrição clínica, a partir do ingresso na Unidade de Cuidados Paliativos do Instituto Nacional do Câncer (INCA), pois entre as diversas questões que a bioética trata, o fim da vida remete a conflitos importantes que suscitam reflexões a respeito da tomada de decisão diante dos cuidados, sejam eles biomédicos, sociais, jurídicos ou psíquicos. Temas como autonomia e autodeterminação, objeção de consciência, justiça distributiva, sacralidade e qualidade de vida perfilam entre os conflitos morais, os quais necessitam ser amplamente discutidos e analisados por toda equipe de saúde.

			Esse despertar direcionou inicialmente um percurso educacional à Especialização em Bioética (Instituto Fernandes Figueira/FIOCRUZ) e, posteriormente, ao mestrado em Bioética, Ética Aplicada e Saúde Coletiva (PPGBIOS/FIOCRUZ) nos quais o enfoque dos trabalhos finais foi o respeito à autonomia do paciente em decidir diante dos procedimentos biomédicos, e a forma de garantir essa autodeterminação a partir das diretivas antecipadas de vontade. Essa instrumentalização abriu caminho para docência em bioética no eixo transversal da Residência Multiprofissional em Oncologia e, ainda, para estruturar e compor o NuBio – Núcleo de Bioética da Unidade de Cuidados Paliativos do INCA.

			Com uma proposta pedagógica que viabiliza ciclos constantes de análise, reformulação, aplicação e reavaliação da matriz curricular e da prática educacional, a coordenação do ensino multiprofissional do INCA tem como foco a aprendizagem crítica e reflexiva visando uma formação preocupada com a integração técnica e humana, voltada para a autonomia do aluno. Este fato viabilizou concretizar uma proposta, fruto do trabalho final do curso de bioética da RedBioética UNESCO, de reestruturação teórico-metodológica do ensino da bioética para o eixo transversal do programa, ampliando a carga horária para que fosse possível dar conta de um conteúdo que contemplasse as áreas de fundamentos filosóficos, bioética clínica, ética em pesquisa e bioética social.

			A preocupação em proporcionar reflexões a respeito dos valores envolvidos nos conflitos e no raciocínio moral e, ainda, levando em consideração a importância do pensamento complexo como necessário para tomada de decisão na prática clínica, adotamos recursos didáticos que permitissem a participação ativa dos alunos, como, por exemplo, a discussão de casos clínicos, o júri simulado e a reflexão fílmica. A narrativa fílmica tem sido utilizada em diversas áreas de ensino e viabiliza potencializar a capacidade reflexiva, sensibilizando para identificação dos conflitos morais, que, em conjunto com o conteúdo teórico, permite a análise e justificativa para fundamentar deliberações na prática.

			A discussão bioética na área da Alimentação e Nutrição tem ganhado espaço em alguns trabalhos acadêmicos e na formação profissional, entretanto, ainda necessita avançar bastante nas discussões dos conflitos morais do campo, não só incorporando questões teórico-filosóficas, mas incluindo metodologias que possibilitem mediar a teoria com a prática, proporcionando reflexões que instrumentalizem o aluno para o processo de tomada de decisão. A linguagem cinematográfica como mediação entre os conteúdos teóricos e a prática e como processo reflexivo é uma ferramenta poderosa para o desenvolvimento do pensamento complexo sendo esse de grande importância para pensar as dimensões que o processo decisório implica na prática do profissional nutricionista.

			Assim, é a partir da questão do método de ensino da bioética e, mais especificamente do cinema como ponte para discutir conflitos morais no campo na Alimentação e Nutrição, que este trabalho está estruturado. Neste imbricar de campos de saberes diversos, mas confluentes na saga do exercício do pensar e de uma formação mais humanizada, estão alguns ingredientes que colocaremos no caldeirão para uma receita poética e idealizada de nutrir o pensamento e alimentar a imaginação como habilidades para vida.

			A ética está nas ações e relações humanas fundamentadas em diversos valores. Na prática profissional, há a necessidade de tomar decisões diante de conflitos morais, e, nem sempre, os valores envolvidos estão claros. Ademais, muitas vezes a norma prescritiva dos códigos é insuficiente para justificar uma conduta. Assim, tomamos emprestada, mutatis mutandis, a expressão “pôr as cartas na mesa”. Essa expressão1 tem origem nos jogos de baralho cuja necessidade de revelar a todos os jogadores quais as cartas que se tem na mão, dá-se em determinado momento. Tal expressão ficou popularizada pelo seu sentido de deixar uma situação esclarecida, de esclarecer uma situação nebulosa, de falar abertamente sobre um assunto. Nesse aspecto, quais são os conflitos vivenciados pelos nutricionistas e que valores estariam envolvidos? E, ainda, como colocá-los à mesa para reflexão? 

			A oportunidade para a construção de algumas respostas a esses questionamentos aconteceu através do Núcleo de Estudos sobre Cultura e Alimentação (NECTAR), grupo de pesquisa no qual nos inserimos, vinculado ao Programa de Pós-graduação em Alimentação, Nutrição e Saúde da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. A nossa pesquisa também está vinculada ao projeto Cinema e Comensalidade na Escola, que conta com o financiamento e apoio da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico e da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro. 

			O projeto Cinema e Comensalidade na Escola faz parte de uma iniciativa maior com relação ao uso do cinema com fins pedagógicos, sendo criado tendo como base o projeto de pesquisa intitulado “Consumo alimentar como problema complexo: reflexões conceituais e proposição de educação alimentar e nutricional em escolas a partir do cinema”. Partindo de uma preocupação com o consumo alimentar e suas relações com a obesidade e doenças associadas, o projeto busca articulações entre Biomedicina e Ciências Humanas, especialmente, Educação e Cinema. É direcionado especialmente a docentes de ensino médio e fundamental a fim de promover uma instrumentalização e disseminação de informações científicas para a reflexão crítica acerca de processos sociais, culturais e psíquicos, relativos a práticas alimentares e corporais, com ênfase em obesidade e doenças associadas por meio de cursos presenciais e por uma página na internet.

			Consta desse projeto o desenvolvimento de estudos tomando filmes para análises relativas a aspectos das relações sociais, entre as quais a ética e a bioética na formação profissional em diversos campos do conhecimento, entre os quais o da Alimentação e Nutrição. Cerca de 50 filmes já foram objeto de discussões e publicações, entre os quais três de nossa autoria. Dois deles fazem parte o presente livro. 

			No primeiro capítulo são descritos a formação do campo da bioética, os principais conceitos, a construção de um saber que necessita religar outros saberes, tendo como característica ser inter e transdisciplinar e, ainda, são pontuados os principais desafios no ensino da ética/bioética na área da saúde.

			No capítulo dois, destacamos as principais reflexões bioéticas no campo da Alimentação e Nutrição a partir da literatura. Neste aspecto, os trabalhos sinalizam a necessidade de discutir a respeito de conflitos de interesses na sua forma mais abrangente, assim como sensibilizar para a percepção e identificação dos conflitos morais. 

			O cinema como recurso didático pedagógico no ensino da ética/bioética é o conteúdo do terceiro capítulo, momento em que analisamos sua inserção na educação e justificamos sua relevância como linguagem capaz de criar uma ponte, uma ligação entre a teoria e a prática, para o processo de refletir a respeito dos valores que estão à mesa diante de conflitos e dilemas morais no campo da Alimentação e Nutrição. 

			O percurso metodológico configura o quarto capítulo, em que descrevemos o levantamento realizado para o estado da arte, a seleção fílmica, a escolha dos filmes analisados, assim como do processo da análise fílmica. As obras fílmicas foram levantadas a partir dos sites de centros de bioética e resultaram em lista de referência para posteriores análises e utilização em sala de aula. 

			No capítulo cinco, apresentamos como resultados as análises de dois filmes selecionados a partir da presença de conflitos morais no campo na Alimentação e Nutrição em suas narrativas. Na análise do filme Escravas da vaidade (2004), discutimos como, em uma escala de valores, a beleza, na forma de juventude, sobrepuja o valor da vida. Neste aspecto, como encontrado em propagandas de alimentos ou nutrientes específicos que prometem retardar o envelhecimento, os bolinhos de Tia Mei representam a busca de rejuvenescimento a qualquer preço. Em Paraíso: quanto pesa o amor? (2013), a história de Carmem permite refletir a respeito do estigma da obesidade e suas consequências. A imposição de um corpo magro como sinônimo de competência e aceitação social, perpetuado pela mídia, pelo mercado e pelos profissionais de saúde, traz um adoecimento psíquico e físico e modifica de forma significativa as relações pessoais. 

			Os filmes selecionados, de nacionalidades diversas, como em Escravas da vaidade (China) e Paraíso: quanto pesa o amor? (México), reforçam a universalidade do cinema, o que proporciona a apresentação de conflitos e dilemas presentes na existência humana, permitindo aproximar e compreender, discutir e analisar os valores envolvidos nas narrativas fílmicas e nas tramas da vida. 

			

			
				
					1	Disponível em: https://www.dicionariopopular.com/por-as-cartas-na-mesa. Acesso em: 10 out. 2019.

				

			

		

	
		
			1. INTRODUÇÃO

			As transformações ocorridas na passagem do século XX para o século XXI com a radicalização do processo de transnacionalização da economia – com a chegada das novas tecnologias de informação e comunicação no mundo do trabalho –, a popularização das redes sociais, o avanço das tecnologias de compartilhamento de informações, assim como as descobertas científicas mais recentes afetaram de forma significativa as diversas dimensões das sociedades, como a política, a econômica, a social e, sobremaneira, a educacional. 

			O desenvolvimento biotecnocientífico viabilizou o tratamento e a cura de inúmeras enfermidades. O aperfeiçoamento técnico cirúrgico, a descoberta de novos medicamentos e da genética, a nanotecnologia, a estética, entre outros, possibilitaram não só aumentar a expectativa de vida como a realização de desejos, acenando para uma liberdade de decidir a respeito das necessidades e interesses individuais. Mas os interesses do mercado, que passou a ocupar setores importantes da economia e propor políticas antes direcionadas pelo poder público, geraram distorções e se sobrepuseram aos interesses de setores expressivos da sociedade, principalmente, nas áreas da saúde e da educação. 

			Um dos reflexos dessas mudanças se fez presente nas contradições caracterizadas por processos de dominação e solidariedade, de democratização e opressão, de ondas liberalizadoras e ditames do mercado, expressando uma crise de valores representada por um agir humano cada vez mais competitivo e individualista (MORIN; DIAZ, 2016). Esse aspecto é observado quando, da constituição de um saber e de suas aplicabilidades, o discurso científico e biomédico procurou tornar-se referência de valores como a verdade, o bem e o bom, justificando ações impositivas em nome destes. O poder produzido por este conhecimento ultrapassou sua pretensa e exclusiva utilização de oferecer uma vida boa, justa ou feliz, proporcionando uma série de conflitos. 

			Marcadamente, na área da educação, essa nova configuração do poder e da gestão do conhecimento modificou de forma substancial a formação e as inter-relações do profissional de saúde. O paradigma biotecnocientífico trouxe como exigência uma educação voltada para uma acelerada incorporação tecnológica e para uma necessidade de capacitação e especialização técnica constante, assim como para um ensino com direcionamento mercadológico. Esses aspectos comprometeram a relação humanizada e a percepção da responsabilidade na formação profissional como fundamental para a construção social (MORIN, DIAZ, 2016). O foco direcionado para a competência técnica acentuou uma formação para pesquisa científica, hiperespecialização e fragmentação de saberes, tudo voltado, principalmente, para o mundo do trabalho e da concorrência, retroalimentando assim uma ideologia de controle e poder (CHAUÍ, 2014).

			Para o sociólogo português Boaventura de Souza Santos 

			A perda de prioridade na universidade pública nas políticas públicas do Estado foi, antes de mais nada, o resultado da perda geral de prioridade das políticas sociais (educação, saúde e previdência) induzida pelo modelo de desenvolvimento econômico conhecido por neoliberalismo ou globalização neoliberal que, a partir da década de 1980, se impôs internacionalmente (SANTOS, 2011, p. 18).

			No campo da Alimentação e Nutrição o intenso desenvolvimento da biotecnociência das últimas décadas está expresso na expansão de suas diversas áreas de atuação profissional como na atividade física, na clínica, na gastronomia, na indústria de alimentos, na segurança alimentar, na pesquisa e no ensino. A interface mídia, consumo alimentar, cultura e prescrição nutricional; a comida de verdade e a medicalização da nutrição, as recomendações diante de um corpo idealizado pelo mercado e o estigma da obesidade, os conflitos de interesses com a indústria, a alocação de recursos e a segurança alimentar, o uso dos agrotóxicos, os transgênicos, o veganismo, o atendimento nutricional virtual são alguns dos temas essenciais para reflexão ética do campo, pois comportam grandes debates contemporâneos acerca de valores como liberdade, respeito, igualdade, solidariedade e justiça. 

			Neste cenário, a “caixa de ferramentas” que a bioética oferece com constructos teórico-filosóficos, associada a métodos participativos e dinâmicos de ensino-aprendizagem, possibilitam sensibilizar, identificar e analisar os valores envolvidos nos processos conflituosos promovendo a justificativa e a deliberação diante de conflitos morais de forma mais justa e humana.

			Como representação da realidade ou produção simbólica, o cinema fornece uma diversidade de elementos que facilitam a compreensão de conceitos, culturas, comportamentos e valores, o que propicia reflexões no campo da bioética. A utilização do cinema como recurso pedagógico é extremamente relevante, pois permite que o estudante interaja com a produção de saberes, identidades, valores e crenças, aspectos essenciais para a ética aplicada, e reflita sobre ela (DUARTE, 2006).

			O presente trabalho tem como objetivo propor a utilização do cinema no âmbito da formação profissional como instrumento didático para o ensino da bioética no campo da Alimentação e Nutrição. Ao descrever a formação, a relevância e a complexidade do campo da bioética, sinalizamos os desafios do seu ensino para profissionais de saúde, refletimos acerca dos conflitos que permeiam a formação do nutricionista e, por fim, propomos o cinema como estratégia pedagógica demonstrando parte essencial desse processo que é a análise fílmica. 

			1.1. Ética aplicada e bioética 

			As reflexões éticas estão presentes desde a antiguidade, pois é no agir humano, na sua conduta diante das relações sociais que a análise ética se faz presente. A ética trata de problemas de ordem prática, de problemas que se apresentam para que certas decisões sejam, não somente tomadas, mas analisadas e justificadas. Acrescido a todos estes fatores, o mundo da ética envolve religar as diversas e complexas dimensões da vida para tomar decisões frente a dilemas e conflitos. 

			No mundo ocidental, é na Grécia que este saber emerge como forma não somente de reflexão sobre a moral, mas de propor e indicar ações fundamentadas em valores para os seres humanos. Um exemplo data do século V a.C., em uma pequena ilha do mar Egeu, onde Hipócrates lança os alicerces de uma medicina racional e científica e formula uma coleção de 72 livros conhecida como Corpus Hippocraticum, entre os quais sete tratam exclusivamente da ética médica. Preocupado com o rumo que os cuidados médicos estavam tomando com foco em resultados e êxitos técnicos, sem muita atenção com o lado humano, ele procurou reformular as condutas vigentes ao propor um juramento que tivesse como compromisso solene, entre outras afirmativas, a obrigatoriedade de fazer o bem e não causar danos (REZENDE, 2009).

			A ética ou ethos é compreendida como morada em uma referência de onde partem princípios seguros e fundamentais em determinado período histórico em que as doutrinas éticas foram construídas. Estuda racionalmente a conduta humana pautada no sistema moral vigente, ou seja, é uma reflexão sobre a moral. É um saber prático destinado a orientar a tomada de decisões em busca de uma vida boa (eudaimonia). É um conhecimento que trabalha com valores tais como a bondade, justiça, felicidade e liberdade relacionados à realização e ao enfrentamento da vida (CORTINA, 2006).

			Nesse orientar para ação é que cada filósofo propôs princípios para o comportamento humano e formas de entender a moralidade. Em Aristóteles, Tomás de Aquino e Zubiri, a felicidade com autorrealização era central para moral com uma busca da vida boa, já em Epícuro a felicidade estava centrada no prazer. No estoicismo e em Kant a moral tem seu fundamento no cumprimento do dever. As éticas dialógicas de Apel, Habermans e Rawls partem do princípio do reconhecimento recíproco da justiça e da não violência, centrando a moral na aptidão para solução pacífica dos conflitos (CORTINA; MARTINEZ, 2005).

			Ao discutir os elementos da filosofia moral, Rachels (2013) coloca que a natureza da moralidade de uma ação envolve a questão dos julgamentos morais e estes devem ser fundamentados em razões válidas e ainda há a exigência da imparcialidade do interesse, seja ele financeiro, político ou emocional. Casos em que conflitos ou dilemas estejam postos para análise, muitas vezes, envolvem sentimentos fortes e contraditórios, o que obscurece a racionalidade diante dos fatos. Os julgamentos morais não estão relacionados com tendências, com preferências ou gostos. Perceber o conflito, entender os fatos envolvidos e apresentar argumentos válidos é fundamental para análise de casos que se apresentam na prática profissional. Nem sempre os argumentos são bons e, desta forma, a habilidade do raciocínio moral para discernir discursos tendenciosos ou mal fundamentados é imprescindível.

			É neste tríplice aspecto – esclarecer, justificar e aplicar – que diversos modelos teóricos foram concebidos, como a ética aristotélica, kantiana, principialista, utilitarista, discursiva, entre outras. Esses constructos teórico-filosóficos sistematizados procuraram dar conta do fenômeno da moralidade, justificando, a partir de uma racionalidade, explicar, sugerir e normatizar condutas e comportamentos. Assim, as teorias éticas utilizam certos conceitos, tais como felicidade, virtudes, deveres, consequência, consciência, liberdade. A diferença entre elas está no modo como ordenam estes conceitos quanto à sua prioridade (CORTINA, 1996).
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